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A cantora Rebeca vai voltar 
a ser a estrela principal do 
espectáculo que irá ter lugar a 
30 de Novembro e que marca o 
final do tradicional Cortejo de 
Oferendas a favor da Associa-
ção Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários das Caldas da 
Rainha, que percorrerá as ruas 
da cidade nesse dia.

Antes do evento musical, 
serão entregues, simbolica-
mente em cheques de gran-
des dimensões, as verbas 
angariadas pelos bombeiros 
e autarcas, entre outros volun-
tários, em todas as freguesias 
do concelho, em acções em 
peditórios de porta a porta.

Segue-se então a festa, do 
qual faz parte também um 
lanche, com porco no espeto 
e sopa da pedra, entre outras 
iguarias oferecidas pelos ami-
gos dos bombeiros.

Na conferência de imprensa 
de apresentação do programa 
deste evento, que teve lugar 
a 12 de Novembro, Abílio Ca-
macho disse esperar que este 
ano consigam angariar 119 mil 
euros, até porque a associação 
celebra os seus 119 anos em 
2014. “Nem que para isso a 

Câmara Municipal tenha que 

aumentar a verba que sempre 

nos dá neste cortejo”, referiu.
Todos os bombeiros, in-

cluindo também as crianças e 
jovens das escolinhas (infan-
tis e cadetes), têm estado a 
participar activamente neste 
peditório.

Num orçamento de 2 mi-
lhões de euros, a verba que 
se consegue neste Cortejo 
representa cerca de 10% das 
receitas totais dos bombeiros 
e é “fundamental para o equilí-

brio financeiro da instituição”,
referiu António Marques, vice-
-presidente da AHBVCR.

O dirigente destacou que 
há muitas associações de 
bombeiros com dificuldades 
financeiras por todo o país, 
“mas nós temos a situação 

equilibrada e não devemos 

nada a ninguém”. Mesmo ten-

do em conta que, por exemplo, 
o facto de prestarem o serviço 
de INEM dar um prejuízo de 100 
mil euros por ano. Para além 
disso, de cada vez que há o 
juramento de bandeira de um 
novo elemento da corporação, 
é necessário gastar cinco 
mil euros em equipamento 
individual.

Abílio Camacho fez questão 
de agradecer a todos os que, 
ao longo dos anos, têm contri-
buído para a missão dos bom-
beiros caldenses, salientando 
que continua a ser nas fregue-

sias rurais que mais facilmente 
têm contribuições individuais. 
Na cidade são os comerciantes 
quem mais contribui. Abílio 
Camacho destacou ainda o 
papel das juntas de freguesias 
no peditório que realizaram 
durante o último mês, junto da 
população.

Em relação à cantora Rebe-
ca, o presidente da associação 
voltou a referir como a artista 
tem estado sempre disponível 
para ajudar os bombeiros. 
A cantora esteve presente 
na conferência de imprensa 

e salientou que sempre deu 
muito valor aos bombeiros, até 
porque que o seu namorado e 
o seu cunhado são também 
soldados da paz. “Eu sei o valor 

que é ser bombeiro”, afirmou.
Nelson Cruz, comandante 

dos bombeiros caldenses, 
referiu que da mesma forma 
que estão sempre disponíveis 
para ajudar a população, tam-
bém durante o peditório anual 
os caldenses fazem questão 
de apoiar a sua corporação. 
“A verba é importante, mas 

também o é o significado que 

essa verba tem: a população 

reconhece o trabalho que fa-

zemos”, disse.

COMANDO COMPOSTO 
POR FUNCIONÁRIOS DA 

ASSOCIAÇÃO

A 30 de Novembro haverá 
também a cerimónia de toma-
da de posse do novo segundo 
comandante, José António 
Silva (homónimo do anterior 
comandante). À semelhança 
do novo comandante, que 
tomou posse em Setembro, 
José António Silva também é 
funcionário da associação, o 
que permitirá que o comando 
da corporação passe a ser 
totalmente profissionalizado.

Os quatro elementos do 
comando (que inclui dois ad-
juntos) são também todos 
bombeiros de carreira, com 
longos anos de experiência 
como soldados da paz.

“Fiquei muito satisfeito por 

a direcção ter aceite a minha 

proposta para José António Sil-

va ser o meu segundo coman-

dante”, comentou Nelson Cruz.
Na conferência de imprensa 

foi ainda anunciado que no pró-
ximo ano a associação (com 20 
mil associados) pretende apre-
sentar um livro sobre a história 
da instituição, que celebra os 
seus 120 anos em 2015.

Pedro Antunes

pantunes@gazetacaldas.com

“Não foi uma vitória, por-

que só adiámos o problema”, 
considerou o comandante dos 
bombeiros voluntários das Cal-
das, Nelson Cruz, no balanço 
que fez, à Gazeta das Caldas,
da época de fogos florestais 
de 2014.

É que, embora este ano te-
nha havido muito menos fogos 
florestais e área ardida, como 
não é feita prevenção e limpeza 
dos terrenos, o que acontece é 
que o mato continua a crescer 
e no próximo Verão há mais 
“combustível” para os incên-
dios que surjam.

“Para o ano podemos ter a 

sorte de ter menos ignições e o 

ano ser calmo, como podemos 

ter azar de haver temperaturas 

mais altas e acontecerem mais 

fogos”, mas enquanto não for 
feita a limpeza necessária, 
haverá sempre ciclos de anos 
com mais e outros anos com 
menos incêndios.

“O mais importante seria a 

limpeza junto às habitações”, 
explicou Nelson Cruz. Isto 
porque quando há fogos junto 
a casas, todos os esforços são 
canalizados para proteger os 

bens das pessoas. Se houver 
um perímetro de segurança 
à volta dessas residências, 
menos perigo correm e mais 
facilmente os bombeiros con-

seguem protegê-las. Isso faz 
com que sejam necessários 
menos meios ocupados nessa 
missão e assim possam estar 
disponíveis para o efectivo 

combate dos fogos.
Era também muito importan-

te apostar na abertura de “es-
tradões” em terrenos florestais 
que permitissem o acesso das 

viaturas dos bombeiros. “Seria 

muito melhor termos uma cul-

tura de prevenção, até porque o 

Estado iria gastar muito menos 

do que aquilo que gasta com 

o combate”, defendeu Nelson 
Cruz.

Em 2014 arderam nas Caldas 
da Rainha 6.136 hectares, num 
total de 72 incêndios. Valores 
que são menos de metade do 
que é habitual. Os bombeiros 
caldenses estiveram ainda 
em 38 fogos florestais fora do 
concelho.

O menor número de fogos 
deveu-se principalmente ao 
facto de ter chovido vários dias 
durante o Verão.

O que não dizer que os bom-
beiros tenham deixado de ter 
trabalho. Só no serviço de am-
bulância do INEM, que nas Cal-
das é prestado pela corporação, 
são cerca de 450 saídas por mês, 
em média.

Segundo Nelson Cruz, as 
viaturas da corporação fazem 
cerca de 730 mil quilómetros 
por ano. São cerca de 13 mil 
alertas que os bombeiros re-
cebem anualmente, 

A corporação é composta 
por 110 bombeiros no activo e 
47 no quadro de honra.

Pedro Antunes

pantunes@gazetacaldas.com

Rebeca no Cortejo de Oferendas dos Bombeiros

Um ano com poucos fogos florestais

A cantora Rebeca com os elementos da associação humanitária dos bombeiros voluntários das Caldas

O comandante Nelson Cruz com o segundo comandante, José António Silva, que toma posse a 30 de Novembro

PEDRO ANTUNES

PEDRO ANTUNES
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A Escola de Infantes e Cade-
tes do Bombeiros Voluntários 
das Caldas da Rainha, criada 
em 2010 pelo anterior coman-
dante José António Silva, tem 
tido um grande sucesso e 
muita procura por parte dos 
mais novos.

Há uma turma de infantes, 
dos oito aos 12 anos, e de 
cadetes, dos 13 aos 16 anos. 
Actualmente são 15 infantes e 
30 cadetes que estão “ao ser-
viço” na escola de bombeiros, 
tanto rapazes como raparigas. 
Ao contrário do que se poderia 

pensar, há muitas raparigas 
que participam e por isso os 
rapazes nem estão em maioria.

Segundo o responsável da 
escola, Luís Ventura, “eles 

tornam-se todos muito amigos 

e somos como uma grande 

família coesa”.
“Sou para eles como se fosse 

um segundo pai e tem sido 

muito bom ver comos vão 

evoluindo como pessoas”, 
acrescentou.

Os objectivos desta escola 
passam pela formação cívica e 
em integrá-los, pouco a pouco, 

nas funções dos bombeiros. 
São feitas formações sobre 
incêndios florestais e urbanos, 
mas também de busca e salva-
mento, utilização de extintores, 
entre outras funções.

Depois realizam uma série de 
actividades como a limpeza às 
margens da Lagoa de Óbidos, 
acampamentos e participam em 
algumas das missões dos bom-
beiros. A ajuda dos mais novos 
durante o peditório também tem 
sido bastante importante.

Alguns dos alunos são filhos 
de bombeiros, mas são cada 

vez mais aqueles que iniciam 
nas escolinhas a sua ligação à 
instituição.

“Quando começámos eram 

só os elementos da Fanfarra dos 

Bombeiros, mas depois com a 

divulgação, na qual a comunica-

ção social teve um papel muito 

importante, foram aparecendo 

mais interessados”, contou Luís 
Ventura.

Muitos jovens foram atraídos 
pelas histórias que os que já lá 
estavam iam contando. “Eles 

gostam muito das actividades 

que realizamos e também têm 

aquele ‘bichinho’ de andarem 

nos carros dos bombeiros e me-

xerem no material de combate a 

incêndios”, referiu.
Nas redes sociais (www.

facebook.com/BV.CRAINHA) 
são partilhadas imagens das 
actividades, o que serve tam-
bém como forma de divulgação 
daquilo que fazem, através de 
um meio muito utilizados pelos 
jovens.

Quando fazem 17 anos os 
jovens podem então ingressar 
na escola de estagiários, onde 
fazem a recruta, o estágio e, 

se terminarem o curso com 
sucesso, jurar bandeira para 
passarem a serem bombeiros 
no activo.

Segundo Luís Ventura, dos 
elementos que tem nos cade-
tes, há cinco que estão inte-
ressados em fazer a recruta 
que irá ter início em breve. 
Para além dos que saem das 
escolinhas, há sempre outros 
jovens que decidem abraçar 
esta carreira voluntária.

Pedro Antunes

pantunes@gazetacaldas.com

A escola onde os mais novos aprendem 

a ser bombeiros

Crachá de ouro para três bombeiros caldenses

Três bombeiros das Caldas da Rainha receberam o crachá de ouro da Liga dos Bombeiros Portugueses, o segundo mais alto galardão 
desta instituição, durante a cerimónia de comemoração do 119º aniversário da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários das 
Caldas da Rainha, a 14 de Novembro.

Um momento que marcou muito estes homens, que servem a corporação caldense há quase 40 anos e que continuam no activo.
Normalmente este galardão só é atribuído a quem passa para o quadro de honra e deixa de estar no activo (e mesmo assim são poucos os 

que o recebem), mas o anterior comandante das Caldas, José António Silva, fez questão de propor à Liga, antes de sair do cargo, o nome destes 
três bombeiros. Proposta que foi logo aceite pela Liga.

A Gazeta das Caldas foi falar com estes bombeiros e ouvir um pouco da sua experiência ao longo destes anos.
P.A.

Vasco Conde
O bombeiro caldense 

mais antigo no activo

Com 39 anos de serviço, Vasco 
Conde é o bombeiro, no activo, 
mais antigo da corporação dos 
bombeiros caldenses volun-
tários.

Jurou bandeira aos 18 anos, 
em 1975, e decidiu tornar-se 
bombeiro por ter assistido a um 
incêndio na Foz do Arelho (onde 
morou) quando era mais novo. 
“Isso marcou-me e fiquei sempre 

a pensar nisso, até decidir ser 

bombeiro quando vim morar 

para as Caldas”, contou.
Agora é aos mais novos que 

conta as histórias que viveu 
durante todos estes anos. “Eles 

gostam de ouvir as histórias do 

antigamente”, referiu o soldado 
da paz. “Agora é melhor, é tudo 

muito mais moderno”, concluiu.
O caso que mais o marcou foi 

a queda do viaduto da A15, na 
Fanadia, em 2001. No acidente 
morreram quatro pessoas e o 
cenário que os bombeiros en-
contraram foi impressionante.

Não consegue esconder tam-
bém a impressão que lhe causou 
um fogo numa habitação ilegal 
num prédio na rua de Camões, 
em 2011, quando morreram 
três pessoas por asfixia por não 
terem conseguido sair do local.

Mas hoje o sub-chefe Vasco 
Conde é um homem que se sente 
contente e orgulhoso por ter 
recebido este galardão. “É o re-

conhecimento do que fizemos ao 

longo destes anos”, considera.

Ernesto Soares
Começou na Fanfarra 

em 1970

Ernesto Soares começou na 
Fanfarra dos Bombeiros em 
1970, mas seis anos depois, 
quando fez os 18 de idade, 
entrou logo para a escola de 
recrutas e jurou bandeira.

“Tinha vários vizinhos que 

eram bombeiros e via-os a sair. 

Ficava entusiasmado com o que 

eles faziam e o ‘bichinho’ ficou 

sempre”, recordou.
São 38 anos onde passou por 

muitos cenários, alguns positi-
vos e outros bem negativos. “Os 

casos positivos são aqueles em 

que conseguimos salvar vidas e 

os negativos é quando isso não 

é possível”, referiu.
O mais marcante foi um aci-

dente agrícola nos Cabreiros 

(Salir de Matos) a 1 de Maio de 
1985. O agricultor foi apanhado 
por uma freza e teve que ser 
transportado para o hospital 
ainda com ela junta ao corpo. 
“Tivemos que entrar na sala de 

operações e enquanto os médi-

cos operavam o indivíduo, nós 

desmontávamos a máquina”. 
Uma situação que nunca con-
seguirá esquecer.

Ernesto Soares está também 
muito orgulhoso por receber 
este galardão. “Todos os bom-

beiros gostariam de receber o 

crachat de ouro, mas poucos o 

recebem”, disse.

Joaquim Pinheiro
O chefe que um dia foi 

comandante

Em 2009, quando Pedro Rezen-
des deixou o comando dos bom-
beiros voluntários das Caldas, 
foi Joaquim Pinheiro, por ser o 
mais graduado, que assumiu esse 
lugar durante quatro meses, até à 
nomeação de José António Silva.

Este foi apenas um dos mo-
mentos mais marcantes de Joa-
quim Pinheiro, que também co-
meçou na Fanfarra quando ainda 
era jovem e se tornou bombeiro 
no activo em 1977. Era um “bichi-
nho” que já vinha de criança e 
foi a concretização de um sonho. 
TRinta e oito aos depois não se 
arrependa nada da decisão que 
tomou, antes pelo contrário.

“Gosto mais de lembrar as 

coisas positivas, mas também te-

nho más recordações”, disse. Há 
momentos muito emotivos, como 
quando, há cerca de 25 anos, uma 
idosa, em Figueiró dos Vinhos, fez 
questão de dar aos bombeiros a 
pouca comida que tinha em casa. 
Há alguns anos também queimou 
as mãos, num incêndio na Serra 
dos Candeeiros.

Na sua opinião, desde o 25 de 
Abril de 1974 houve uma grande 
evolução nos bombeiros.

Foi com um grande sentimento 
de orgulho, e com muita emoção, 
que recebeu este galardão tão im-
portante para um bombeiro. Para 
Joaquim Pinheiro, mais conhecido 
por chefe Lucena, a sua missão 
está cumprida.

DR DR
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Verbas de peditório 

representam 10%

do orçamento total 

dos bombeiros

Gazeta das Caldas tem colaborado activamente com os bombeiros

Está decorrer durante mais uma semana 
o peditório anual dos bombeiros voluntá-
rios das Caldas da Rainha. Todos os anos, 
em conjunto com elementos das juntas de 
freguesia, os soldados da paz percorrem 
todo o concelho para pedir donativos à 
população caldense.
Nesta iniciativa a Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários das Caldas da 
Rainha consegue angariar entre os 100 
mil e os 120 mil euros, o que representa 
cerca de 10% do orçamento de 2 milhões 
de euros da instituição.
Aos que contribuem com dinheiro no pedi-
tório é entregue um calendário para 2015. 
Os 22 mil exemplares a serem distribuídos 
foram pagos pela empresa caldense Pro 
Portugal.

À semelhança do que tem vindo a acontecer nos últimos anos, Gazeta das Caldas associou-se aos bombeiros voluntários, oferecendo 
1000 exemplares que serão vendidos a um euro cada durante o peditório. 
Eis algumas imagens de anos anteriores em como a venda da Gazeta pode ser um momento divertido.

PEDRO ANTUNES
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